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Temôi recebido reito.; do homem coná'llzir a.os resw· • 

~m número de in timações, vindias tados que : temos diante dos olhoo- ~ 
.u!Jl pouco de tôda a parte, sôl>re- 0 Ouvi o apêlo da,, Igreja para que o ' 
.desenvolvin:iento q'ue tem tido no I proletariado seja abolidk>- E isto re· 
mmindo dJa,s idieias a pp;ocupação so-· claima uma repar-tição equitativa da 

' e.tal Tôda& •AS correntes de opinião, 1 riqueya. embora não igual, a fim ~ dle 
emoora , nem' Slffll'Pl,'e concordes nos I que cada um. segundo a sua, posição 
métodk>IP e :nos çibjectlvos. ,vão acet- ! social. possa viver num pfvel que lhe 
taodo ocmo evidente a neéessldade ! garanta a dignidlade hwina,na. e a dl· 
de wm,a pro.fimd~ - transformação eco- i gn,idade social dk> seu grupo.» 
nómico.sociai, que venha a garantir I Já -em Setembro de 1942, também 

), t9,à~10·s-)>qvos e (\iüdbS os homens: os Bispos ingleses subscreveram .um 
um mvet_ de vipa em -relação cont as · documento ll!IJ1. que se ma:nifesta.vam 

),e~ênóiás da dlignid-ade humana. • as exigências sociais do espiri-to cató-
•/4~;:ão '.â,d'lllira. Uma .vez definitiva· · lico, e que, no conjunto. Sião idênti-

mente ace-iJte ·:-o 'Pri>ncipio da d-ignó.dade cas ao dos Bispo s franceses e nÍJÍ· 

-~~~fe~bé~~~:t¼!!qi~~:::ip;~ ç~
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SOb~ema~e1ra ~teressante são tam-1, 
estas &a9 de tal ; ordem revoiuc16né.- bém•,..as. cartas pastorais, tan-to indivi,. 
rias, , que o mundo dle a,mianihã nos duQiis como colectivas dlOS Bispos ale· 
~ce · sob asp1cct.os ln,tierl;ra,mente mães. ém que P)'OCuram de·!Jm.r os· 
novos. A escravatura. que tanto re· princlpios dle uma , ordem' social jU&" 
puwia Já -aos nossos sentime ntos , bem ta.. Em Pezembro de 1941, os Bispoo 1 
como a, servidão que a legislacão há da. .Alemanha. en-viar•àm ao Govêrno 

1 mu-ito supl'lJIIliu. ·ficarãó . na Hist ória. do Relch u.m memorandum, em que 
ao " lado do prolet ,8.J;dado· corr.-0 étiapas 61Ublinhava.m de maneira. particular a 1 
vergonh~ · de uma civiliza,çãb atra- necessidade dle fazer «respeitar a di- 1 

,.&ada e ú;»qua. e-m que não . luziu pie· ' gni(\adie -e •06 d~reitos 'da pessoa huma. 
nsmen-t& a estrêla dk> pres épio. o fu·. na e o alto respelto que lhes é. devitjlo 
tu,ro c~ecerá ainda tra.nsições mais . como factor essencial de uma. vida po 
ou· menoo mjustas para a verv.ad,eira lítica nacional e internaciona,J fecun · 
s~tliade cristã, em qtJe os homens da». As idêias dêste m,eimorand,um fo· 
se co;nh:ecerãõ como irmãos em tôda ram ma.is tarde d!esen.volvida.s e cons-

11;_ plen.itudle d-a. pa.!avr.a; m-116 a ter- . t.it-!!ira.m ,a _ _ m,itéria de uma notável 
· celra., fase ou modalidade mais ate· ! pastorai - colecti~ dle ;Ma,rçÓ die 1942.-
n~ia da eseravatura. isto é, o pro· Os Bispoo esipa.n-hois e Ltalia.lll:>S 
Letair\ado. parece ter recebido com têm publica.do tn.mbé~. n.estes últi-
esta. gu~rra. a sua a·efin,ltlva senten· · mos dois a.nos. um número impresslo· 
ça dle morte. nante de pa stora is dediica.da.s quâsi 
• E' ,iSto o que se d eauz efectLva.men· exclu&ivaaneI_llte à questão socta,l, e em 

.~ ll!a.\i manif~stações do pensamento gire se debateim os mesmos pri:i:reipios: 
social · em tôdas a.s esfera.5 do pensa- repe1to pela. d~gnldade humana dos 
roento -moderno. Par'8. fazex~mos uma kaballw.dbres e necessidade inadiá· , 
idê1a, bastar'á elQa.D;l,Íll0.r ume. das cor· veI de su,pressão do prole ,tariado pelo 
rentes· d.e opinião, que costUJllla ser a·cesso gradual. mas efecfü.vo. das 
~IJl9!,c\e~ · como mals moderada e massas do povo à propriedade parti- 1! 
pr'u.ciente; -qu,ere dlizer. a . opinião dos cu-lar. · 

• pensa.dores catóUcos e das autorida· 
1
. São eS'tas. com efeito, as duas 

~ re!igipgas. grandes idéias • mestras que estão re- ; 
Pondo de ladõ : pÓr .d!emasiada.men· 1·voluc:i'Onandto oo conceitos sooiais e a 

te conhecid86 . Já, as afil'l!Tiações dle r própria ' vidà económica das nações. 1 

· Pio XII, ·.!femoremo·nos um pouco no 1 .A . dllgnida•de dia pessoa. humana 
qu,e ~m sido -dito e escrito por aJ· 1 não basta reconhecê-la. no papel nem 
~ Bispos católicos. os nossos lei· ' 1 n05 discursos paria que se transforme 
tores devepi gpstar dle conhecer e.s-, 1 em realidade. Só pode assent.a.r na in· 
tas CO•isas, :.tjue ta.nto ·· hã,o·de contn- l / d:ependênda da pessoa. E est.a só se 
buir para. t a: reforme. •soc ial do m-un· · :.tornará efectiva. no dia em que as 
d d h - · classes do povo tiverem acesso à. pro-

, 
0 e s,man ª· · ' · priedade .. A <liespi;oletarização · é, por· 
~ .-~~ :-&ermão recente ao ·arcebis-

1

' I tanto. um meio indispen..<:ável pg,r,a a 
po de ToWouse. em França, sermão d r· - d nit id amente social, retenhamos as se· ign,i ica-::ao· a .pessoa humana . 

. ,,.,,;ntes ,fra;ses; «Osf -ca+,.,;~~º nao · se , 1 A gueTr:a, e 85 -dificuldadles que da !' 
.,..... ""~ . provêm , hão-de atra sar por certo : 
espãn~'!D- ·' com as reformas soctais. l enquanto se não nornia.Hzar a vidr 
qual~toor que elas seja,m, sobretudo I intlernaciow.iI. a marcl):a para estr 
com · , aquel11.s. qu,e .se recomendàm die.;· conquista a1a propriedade que só s · 
~anelra.. .tão ~ente &O -muajÓ . do poderá deter at ravé s dle um progr ~s 
tmba.lho. O objectiv o dia vida soctaa · sivo aumento de salários. pois dloutrn 
não é, _com efelto, ~ escr@.yat11.1,ra. ma,s.... 

1

, maneira não poderão nunca <>& pro-j · 
o ·Uvnt d~nv61'\>1mento .é· ·a.pe'ffeiçoa; !etários atingir a propriedade. - Mas 
men.to ·~ ;peroonv,llplap~ huma.n~ ; 9 ,• logo que R guerra deixe restabelecer as ..., 
proletartwo ciieve de~I'>!.cé-Í'• os. Cll<'.;.t, relações normaJs entre os povos, for· . 

· .;'tóji~ , ~ que -a propriedadle çoso se toma preparar a organização 
ft Pf'~~A ~$6fj:ôf!ie '·'ate66!vel a tõda!i._ a, económica nacional de forma a dar j 
,;,/. ~ -~e.s .'1n ,.povp , ~,q~-~ l:he~. ~ja; . , aos trabalhadores possibilidades de 
· '.~ ,;. qsegura~ •f t'êdeiw ·•~n> '··· dlesproletarização. 
l, ·~ •~ ,am.Õieµt.ê1l~a1 ~suscQPti~ l'il~ ,,. Não devemos assustar-nos com as ~~ ..,,~~o <l,0 =~~o.~tr,,. ,.transformaçpes que _ esta desproleta· 

&lllciectia.!ie. o .contra-to de trabalh o 'de-·~, I rização vai exigir. O que mais u,rgen-
ve .essumfr O ~.ca.· rooter :Ae .verdladeiro te se torna. no e!'l~nt-0. é encarar des· 

· "' 1 de já a criação d:e novas fontes de 
Contrato · Social. em que ·o -Onibalila• riqueza que hão -de tornar possfvel 
dor -~ª .a. sµ.a. legitima. parte. ·o t·A~.J d ' amor e 11> ju.s~ são dois re.tJ,ex(,8 do ;.. 1 uma. repar 1.,..._, mais , abun ante de 
mesriJo amo:r 'divtno,»'' . · · , . . ,'fi . qens. e a: necessária capitalização das 
.,, O,s Bispos 'éU\ÇO$, .por '.'fMl.a vez-, pu· -r I economàa.s operárias. reti.radas evid!en-

~licà'Mln, ~ Seteiiibi'Q _d~. 19+1, nmn. . , temênte d~ remun ereçã,o norme.l do 
. cima · WtQrll,l, ,excluS,\-va.m.eDJte ~ · _ trabalho 

1 
• · • 

-.~ • . ~ _J, >q.tui. stão soolal l~: · .. ,""":i: . i"et. i-t ... · .\._industrtalização do .pais, em tão ,.. - • ·~ ~ - ~ho-r-a. e:rt.udlada. e anunci:ada, mui-
; ,J.,,~ :~: :;~~~ .8:3~'::~~ tJ to há·,de •-eontribuir por certo NI'll C 

, , . desc~ J,quanto à '.sua., n,1;oWn{, ; _que l :P~r.ttiga,l não fique. UOl& vez • 

·.-·:._e.6Ceii~& ' Qi.t'••rie.ciona,1tda4e~i'ft~ ~-! .~,S:'1,_~,,~ ,-~ P:º~~~i~r.1· r ( 
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